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Para cada área de intervenção foi preparado um Manual Electrónico de Apoio similar ao presente manual.
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1. Apresentação sumária da DUECEIRA

Breve historial

A Dueceira – Associação de Desenvolvimento do Ceira e Dueça – é uma das várias associações de direito 

privado, sem fins lucrativos, que foram criadas na Região Centro, no decorrer da última década e meia, 

cujo principal objectivo se baseia na promoção do desenvolvimento integrado e auto-sustentado da sua 

zona de intervenção.

Esta Associação conta com 18 associados, que englobam diversas instituições, públicas e privadas, de 

grande representatividade dentro de cada concelho, e que de seguida mencionamos:

• Câmaras Municipais dos concelhos abrangidos (Lousã, Miranda do Corvo, Penela e Vila Nova de Poiares);

• ARCIL · Associação para a Recuperação dos Cidadãos Inadaptados da Lousã;

• EPL · Escola Profissional da Lousã;

• ADFP · Associação para o Desenvolvimento e Formação Profissional de Miranda do Corvo;

• CBE · Centro da Biomassa para a Energia;

• Cooperativa Agrícola de Miranda do Corvo, CRL;

• Associação de Apicultores SerraMel;

• Associação Humanitária de Bombeiros de Penela;

• CERCI · Penela;

• APPACDM · Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental;

• Associação Humanitária dos Bombeiros de Vila Nova de Poiares;

• Escola C + S Dr. Daniel de Matos;

• ADIP · Associação de Desenvolvimento Integrado de Poiares;

• ACIC · Associação Comercial e Industrial de Coimbra.

• Santa Casa da Misericórdia de Semide

Desde a sua génese, em 1994, com o contributo do trabalho especializado de técnicos superiores em 

várias áreas de desenvolvimento foi possível, conjuntamente com o apoio da CCDRCentro - Comissão 

de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro e do IDARC - Instituto para o Desenvolvimento 

Agrário da Região Centro, que todo o processo de constituição fosse levado a cabo.

.  �
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Objecto

A Associação procura dar resposta às necessidades de informação, formação, mediação, apoio técnico e 

consultoria manifestados por sectores específicos, assim como, pela população em geral.

Como principal método de actuação recorre à mediação interpessoal e entre instituições, garantindo o 

acompanhamento dos projectos que promove. A Dueceira procura valorizar os recursos locais, promo-

vendo o desenvolvimento de uma forma global, não compartimentada, dinamizando iniciativas culturais, 

sociais e económicas. Esta associação tem ainda como objectivo a preparação, a planificação e a execução 

de estudos e de projectos, actuando no âmbito do desenvolvimento local e regional em cooperação com 

outras entidades públicas e privadas que prossigam o mesmo fim.

Numa primeira fase, com o seu arranque e, posteriormente, já numa fase de consolidação, a Dueceira tem 

vindo a planear, preparar e executar projectos próprios, nomeadamente nas áreas:

1. da Informação (divulgação de iniciativas comunitárias, programas e projectos nacionais de índole

	 diversa e, ainda, outra informação de interesse geral ou sectorial)

2. da Floresta (preservação e combate a incêndios)

3. do Desenvolvimento Endógeno
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Apresentação sumária do território

A zona de abrangência da Dueceira engloba os concelhos de:

1. Lousã

2. Miranda do Corvo

3. Penela

4. Vila Nova de Poiares

fonte: Dueceira

Trata-se de uma zona com aproximadamente 484 Km2, nos quais se distribuem os 4 concelhos e as suas 

21 freguesias, tendo uma população total residente de 42.477 habitantes, números que evidenciam uma 

densidade populacional de cerce de 88 habitantes por Km2.

dados gerais dos concelhos da zona de intervenção

unidade territorial
área 
total
km2

número
freguesias

densidade 
populacional
hab./km2

população
residente
hm, em 2001

população
residente
h, em 2001

lousã 138,4 6 113,8 15 753 7 609

miranda do corvo 126,4 5 103,4 13 069 6 379

penela 134,8 6 48,9 6 594 3 197

vila nova de poiares 84,5 4 83,6 7 061 3 402

total 484,1 21 ± 87,7 42 477 20 587

fonte: INE Instituto Nacional de Estatística, Census 2001
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distribuição das freguesias por concelho

concelhos freguesias

lousã
casal de ermio
foz de arouce
gândaras

lousã
serpins
vilarinho

miranda do corvo
lamas
miranda do corvo
rio de vide

semide
vila nova

penela
cumeeira
espinhal
podentes

rabaçal
são miguel
santa eufémia

vila nova de poiares
arrifana
lavegadas

santo andré
são miguel
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Programas, projectos e actividades

Programa LEADER II

Para a concretização deste Programa, esta Entidade encetou, em 1994, um processo de cooperação com 

outra Associação de Desenvolvimento - a Pinhais do Zêzere – , concretizando assim uma acção inovadora 

e demonstrativa de parceria activa, através de uma acção articulada para um território mais vasto e com 

características idênticas. Foi credenciada, no dia 02 de Maio de 1995, como Entidade Local gestora do 

Programa LEADER II, apresentando e desenvolvendo nesse âmbito um Plano de Acção Local (PAL), para 

a Zona de Intervenção que compreendia as vertentes Norte e Sul do Maciço da Serra da Lousã, nomea-

damente os concelhos de Castanheira de Pera, Figueiró dos Vinhos, Lousã, Miranda do Corvo, Pedrógão 

Grande e Vila Nova de Poiares. 

Este Programa, no âmbito do QCA II, possibilitou um montante total de investimento que ultrapassou os 

3.500.000€ (Três milhões e quinhentos mil Euros).

Programa LEADER+

Dando continuidade à estratégia preconizada por esse Plano de Acção Local, apresentou a Dueceira, em 

Agosto de 2001, e ainda em parceria com a Pinhais do Zêzere, uma candidatura à terceira fase desta 

Iniciativa Comunitária, designada, no âmbito do QCA III como LEADER+ e concretizada num Plano de 

Desenvolvimento Local (P.D.L.) para uma Zona de Intervenção que, para além dos seis concelhos ante-

riormente mencionados, passou a incluir o concelho de Pampilhosa da Serra. No âmbito deste PIC pro-

pôs-se a gerar, entre Janeiro de 2000 e Dezembro de 2008, um investimento a ultrapassar os 5.000.000€ 

(Cinco milhões de Euros).

mapa do território de entre lousã e zêzere

fonte: Dueceira
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Na sequência da aprovação dessa candidatura, foi a Dueceira credenciada, em 2002, como entidade 

gestora do Programa LEADER+ELOZ. Entre LOusã e Zêzere – Plano de Desenvolvimento Estratégico de 

Novas Ruralidades – tendo vindo, desde então, a trabalhar na aplicação e execução deste plano no seio 

do  território, conforme se pode compreender da leitura do Modelo e Estratégia de Desenvolvimento.

modelo e estratégia de desenvolvimento leader+eloz
entre lousã e zêzere

designação leader+eloz. entre lousã e zêzere
plano de desenvolvimento estratégico de novas ruralidades

dimensão local
do pdl

desafio para
a região

a(s) originalidades do território como factor de afirmação
e fortalecimento da auto-estima das comunidades locais visando

a sua fixação e valorização
promoção da originalidade do território valorizando,

qualificando e reinventando a imagem e unidade serrana.

abordagens
ao território

competitividade
competitividade 

ambiental
competitividade 

económica
competitividade 

global

objectivos gerais
promover
agitação 

sócio-cultural

promover acções 
de compreensão

e valorização
do meio ambiente

afirmar
e qualificar

as economias 
locais

adaptar
mentalidades
e processos

locais às
transformações 

globais

promoção de novas 
ruralidades

para uma
sociedade 
renovada

para um
ambiente 

preservado

para uma
economia 

sustentável

para uma
postura

de abertura

estratégia geral
construção de uma imagem positiva, renovada

e atractiva do mundo rural

uma região solidária.. .

tema federador
objectivo específico

leader+
melhoria da qualidade de vida nas zonas rurais
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suporte referencial
Região Solidária é uma ideia, uma estratégia, um acção pluridisciplinar que tem como suporte refe-

rencial a mensagem «solidariedade=responsabilidade recíproca, a qual objectiva concretizar uma série 

de actividades que permitam a evolução da região e das suas comunidades, possibilitando a melhoria 

da qualidade de vida das populações a diferentes níveis de intervenção.

Neste sentido, preconiza a realização de um conjunto de acções, as quais têm por base a definição de 

novas abordagens ao conceito de solidariedade, cidadania, participação activa e educação cívica das 

populações, quer seja a nível social, económico, ambiental e patrimonial, sendo identificados interes-

ses e concebidas abordagens as quais se constituam como exercícios práticos do conceito.

Projecto 4 CEFF’s

Na área da floresta, a Dueceira é igualmente a entidade gestora do projecto-piloto “Preservação da Flo-

resta Contra Incêndios no Âmbito de 4 C.E.F.F.´s”, conjugando os recursos das C.E.F.F – Comissões Espe-

cializadas de Fogos Florestais municipais de Lousã, Miranda do Corvo, Penela e Vila Nova de Poiares para 

a preservação da floresta existente no seu espaço geográfico. Tratou-se de um projecto aprovado no mon-

tante total de cerca de 1.500.000€ (Um milhão e quinhentos mil Euros), para a aquisição de um parque de 

máquinas destinado a servir os associados na prevenção e combate a fogos florestais, ao nível de: 

• Abertura de caminhos florestais;

• Reparação e regularização de estradas florestais;

• Limpeza de bermas e valetas;

• Limpeza de matos e de aceiros;

• Combate a incêndios.

No âmbito deste projecto foi efectuada a contratação e formação de pessoal, consoante as necessidades 

detectadas e face à própria dinâmica do projecto. Por forma a efectuar um adequado aproveitamento e 

escoamento de estilha e com vista à sua rentabilização como meio de diminuir custos com a manutenção 

e reparação do equipamento, foi estabelecido um Protocolo de Cooperação com a EDP - Electricidade 

de Portugal, SA - lavrado a 18 de Março de 1999 e através do qual a Dueceira previa o fornecimento de 

resíduos de origem florestal à Central Térmica de Resíduos Florestais de Mortágua (CTRF).

Estágios curriculares e profissionais

Esta entidade tem assumido sempre ser uma possibilidade na integração de jovens no mercado de tra-

balho, promovendo estágios curriculares e/ou profissionais para recém licenciados, tanto no âmbito do 

Programa AGIR, promovido pelo Instituto Português da Juventude, como no âmbito da medida Estágios 

Profissionais, promovida pelo Instituto de Emprego e Formação Profissional.
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Formação profissional

No âmbito do POCentro - Programa Operacional para a Região Centro - e do AIBT- Acção Integrada de 

Base Territorial para o Pinhal Interior – relativamente à componente de formação profissional, a Dueceira 

protocolou com outras associações de desenvolvimento congéneres para a realização de formação pro-

fissional em sectores como o Turismo (com a Adiber), a Apicultura (com a Pinhais do Zêzere), e o Vinho 

e Gastronomia (com a Terras de Sicó), formação esta que tem vindo a ser realizada desde 2004.

Plano de desenvolvimento rural do Vale do Ceira

O Projecto de Desenvolvimento Rural do Vale do Ceira surgiu por proposta do IDARC - Instituto de 

Desenvolvimento Agrário da Região Centro - que se assumiu igualmente como o seu promotor, com 

suporte financeiro da DRABL - Direcção Regional da Agricultura da Beira Litoral - e em parceria com 

as Associações de Desenvolvimento Dueceira e Adiber e as Câmaras Municipais de Góis, Lousã, Arganil, 

Miranda do Corvo e Pampilhosa da Serra. Trata-se de um projecto apoiado financeiramente no âmbito 

da Acção 8 do Programa AGRIS, o qual tem como objectivo definir uma intervenção estratégica centrada 

no Rio Ceira e na sua área de influência.

Urbcom
Sistema de incentivos a projectos de urbanismo comercial 
Apoio ao comércio tradicional

O Projecto Urbcom – Sistema de Incentivos a Projectos de Urbanismo Comercial – Apoio ao Comércio

Tradicional, visou, numa primeira fase a constituição de uma UAC- Unidade de Acompanhamento e Con-

trolo para a implementação desta iniciativa, a qual visa a promoção e dinamização do comércio tradicio-

nal, o apoio e divulgação das potencialidades turísticas e económicas dos concelhos de Lousã, Miranda 

do Corvo, Penela e Vila Nova de Poiares.

Compete a esta UAC a criação e divulgação de uma imagem de marca, o apoio e divulgação das poten-

cialidades turísticas e económicas dos concelhos, a promoção e dinamização do comércio tradicional, a 

criação de uma página web, a criação de parcerias e protocolos de cooperação, a angariação de associa-

dos e de patrocínios e a prestação de serviços.
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Parcerias e acções em cooperação

Com o objectivo de dinamizar a rede local de intervenção socio-económica, perspectivando o intercâmbio 

de experiências, articulação de estratégias e responsabilização conjunta nas metodologias a adoptar em 

prol do desenvolvimento local, foram estabelecidas ou mantidas parcerias efectivas com diversos orga-

nismos locais:

pinhais do zêzere · associação de desenvolvimento
“Programa LEADER+ELOZ. Entre Lousã e Zêzere” (1996-2008).

pinhais do zêzere · associação de desenvolvimento
Para a execução de formação profissional na vertente apícola no âmbito AIBT · Acção Integrada de Base 

Territorial do Pinhal Interior.

adices · associação de desenvolvimento
Projecto de Cooperação Transnacional “Artesanato em Rede”

montañas del teleno · associación de desarrollo
(astorga, león, espanha)
Projecto de Cooperação Transnacional “Artesanato em Rede”

cbe · centro da biomassa para a energia
"Projecto-Piloto: Preservação da Floresta Contra Incêndios no âmbito de 4 CEFF's"

edp · electricidade de portugal, sa.
"Projecto-Piloto: Preservação da Floresta Contra Incêndios no âmbito de 4 CEFF's".

adip · associação de desenvolvimento integrado de poiares
Para a execução de todo e qualquer projecto de desenvolvimento que venha a ser delineado em parceria, bem 

como e, especificamente, para o projecto "Assistência às empresas de artesanato e às pequenas empresas".

associações e câmaras municipais localizadas no vale do ceira
adiber / drabl · direcção regional da agricultura da beira litoral / idarc · instituto

para o desenvolvimento agrário da região centro

Para a execução do Plano de Desenvolvimento Rural do Vale do Ceira.

adiber · associação de desenvolvimento de góis e da beira serra
Para a execução de formação profissional na vertente turística, no âmbito da AIBT · Acção Integrada de 

Base Territorial do Pinhal Interior 
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adl da beira litoral 
adae / add / addlap / adices / adelo / adiber / terras de sicó

Para a execução de todo e qualquer projecto de parceria no seio do grupo das 8 associações de desenvol-

vimento local da Beira Litoral, e mais particularmente dos projectos de cooperação interterritorial Região 

Solidária e Marketing Institucional e de cooperação transnacional Cooperar em Português.

outras adl nacionais
pinhal maior / adl / leader sor

Para a execução de todo e qualquer projecto de parceria e mais particularmente o projecto de cooperação 

transnacional Cooperar em Português.

outras entidades internacionais
rits · rede de informação para o terceiro sector

dlis · rede de desenvolvimento local, integrado, sustentável do brasil

(entidades com protocolos já formalizados)

Para a execução de todo e qualquer projecto de parceria e mais particularmente do projecto de coope-

ração transnacional Cooperar em Português.

outras entidades internacionais
união geral das cooperativas agro-pecuárias de maputo · moçambique

programa de luta contra a pobreza rural de cabo verde

iepe · instituto de estudos e planeamento estratégico da guiné-bissau

consórcio do jiquiriçá, bahia, brasil

rts · rede de tecnologia social do brasil

sebrae do brasil

(entidades com parcerias em fase de formalização)

Para a execução de todo e qualquer projecto de parceria e mais particularmente do projecto de coope-

ração transnacional Cooperar em Português.

outras adl nacionais
atahca / monte-ace / vicentina / leader sor

Para a execução do projecto de cooperação transnacional Eco-Rede de Museus Vivos.

adl espanholas
centro de desarollo rural valle del esse-entrecabos (astúrias)

asociación de desarrollo rural saja–nansa (cantábria)

asdecomor · asociación de desenvolvemento comarca de ordes (galícia)

Para a execução do projecto de cooperação transnacional  Eco-Rede de Museus Vivos

adl do pinhal interior
pinhal maior e adiber 

Formalização de parceria a desenvolver no âmbito do Programa LEADER MED · Mediterrâneo
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terras de sicó · associação de desenvolvimento
Para a execução de formação profissional na vertente vitivinícola e gastronómica no âmbito AIBT · Acção 

Integrada de Base Territorial do Pinhal Interior

minha terra · federação portuguesa de associações de desenvolvimento 
gestoras do pic leader+ [48 entidades a nível nacional]
Para a execução do projecto de cooperação interterritorial Sementes de Futuro 

pinhais do zêzere / adiber /  pinhal maior / ccam · caixas de crédito 
agrícola mútuo da beira centro, pinhal e de coimbra
Para a execução do projecto GLOCAL, implementação da metodologia SIM- Sistema de Micro-Crédito 

para o Auto-Emprego e Criação de Micro-Empresas, no âmbito do PIC EQUAL.  

andc · associação nacional de direito ao crédito
Colaboração informal (não protocolada) com a ANDC para assunção do papel de informador/mediador 

junto de potenciais promotores locais de micro projectos de investimento, interessados neste tipo de 

instrumento financeiro.

carvalho e henriques, lda.
Para a prossecução do projecto CAIE · Centro de Apoio a Iniciativas Empresariais, no que concerne ao 

incentivo e inserção de jovens estagiários e licenciados no mundo do trabalho, nomeadamente ao nível 

do seu encaminhamento enquanto potenciais investidores.

rede social do concelho de vila nova de poiares
Para integração e participação nos Órgão Plenário e Núcleo Executivo do CLAS · Conselho Local de Acção 

Social de Vila Nova de Poiares

rede social do concelho da lousã 
Para integração e participação nos Órgãos da Rede Social:

Órgão Plenário, Núcleo Executivo e Núcleo Técnico. 

reapn · rede europeia anti-pobreza / portugal
Para a execução de todo e qualquer projecto que venha a ser delineado em parceria.

rede regional para o emprego do pinhal interior norte
Para a execução de todo e qualquer projecto no combate ao desemprego que venha a ser delineado 

em parceria.
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2. O território

As Terras de Entre LOusã e Zêzere

O território da Zona de Intervenção do Programa Leader+ELOZ. Entre LOusã e Zêzere localiza-se em Por-

tugal Continental, mais propriamente na Região Centro, na NUT II do Pinhal Interior Norte e abrange os 

concelhos de Castanheira de Pera, Figueiró dos Vinhos, Lousã, Miranda do Corvo, Pampilhosa da Serra, 

Pedrógão Grande e Vila Nova de Poiares, num total de 34 freguesias. Possui uma área total aproximada 

de 1.114 km2, uma população total residente de 54.176 habitantes e uma densidade populacional de 

48,6 habitantes por km2.

mapa da zona de intervenção leader+eloz. entre lousã e zêzere
fonte: Dueceira
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distribuição dos concelhos e freguesias abrangidos

concelhos freguesias

castanheira de pera castanheira de pera coentral

figueiró dos vinhos
aguda
arega
bairradas

campelo
figueiró dos vinhos

lousã
casal de ermio
foz de arouce
gândaras

lousã
serpins
vilarinho

miranda do corvo
lamas
miranda do corvo
rio de vide

semide
vila nova

pampilhosa da serra

cabril
dornelas do zêzere
fajão
janeiro de baixo
machio

pampilhosa da serra
pessegueiro
portela do fojo
unhais-o-velho
vidual

pedrógão grande
graça
pedrógão grande

vila facaia

vila nova de poiares
arrifana
lavegadas

santo andré
são miguel

caracterização do território através dos principais indicadores
socio-económicos

designação descrição fontes ano valor

população 
residente

população residente no território rgp-census 2001 2001 54.176

superfície superfície do território em km2
anuário
estatístico da 
região centro

1999 1114km2

superfície 
desfavorecida
zona montanha

superfície do território classificada 
como desfavorecida, em km2

directiva
75/268/ cee,
nº 3 · artigo 3º 

1999 100%

densidade 
demográfica

número de habitantes por km2 census 2001 2001 48,6
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índice
de evolução
da população 
residente

relação entre a população residente 
em 2001 e a população residente
em 1991, em %

rgp-census 2001
e rgp-census 91

2001 
1991

(+)5,8%

população 
empregada
na agricultura

% da população empregada
na agricultura em relação
à população empregada total

ruralidade
e agricultura 
dgdr
e rgp-census 91

1991 12,4%

grau
de ruralidade

% da população residente dispersa 
ou residente em lugares com 2.000 
ou menos habitantes

rgp-census 91 1991 85,8%

grau de 
urbanização

% da população residente
em lugares com 5.000 ou mais hab.

rgp-census 91 1991 0%

relação de 
feminilidade

relação entre o nº de mulheres
e o nº de homens, expressa em %

anuário
estatístico da 
região centro

1999 52%

índice
de dependência 
total

relação entre a população com 0-14
e com 65 e mais anos e a população 
com 15-64 anos, em %

anuário
estatístico da 
região centro

1999 57,3%

índice de 
envelhecimento

relação entre a população com 65 
e mais anos e a população com 0-14 
anos, medida em %

anuário
estatístico da 
região centro

1999 148%

índice de
desenvolvimento 
social

índice composto, expresso em % 
que integra a esperança de vida à 
nascença, o nível educacional e o 
conforto e saneamento

lei 42/98 de 06
de agosto
e portaria 
995/98, 25
de novembro

1998
0,836
nacional 
= 0,878

fonte: INE · Instituto Nacional de Estatística, Census 2001

• percentagem de superfície agrícola: 14,1%

• percentagem de superfície florestal: 72,6%
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O verde e o azul · atributos geográficos identitários 

Atendendo aos seus atributos geográficos: a Hidrografia (os Rios) – o Azul e a Orografia (as Serras e a 

Floresta) – o Verde, a Zona de Intervenção, encontra-se espacialmente localizada e encaixada entre os 

dois maiores cursos de água nacionais – os Rios Mondego e o Zêzere. 

Surge como um território que beneficia e usufrui directamente dos inúmeros recursos hídricos que dis-

põe. Particularmente rica em água, banhada por inúmeras nascentes, regatos, ribeiras e rios e, ainda, 

com a existência de algumas Albufeiras e Barragens, a região surge como um espaço privilegiado, em 

que a quantidade e a qualidade da água se assumem como factores preponderantes na caracterização e 

identificação do território. Finalmente, e pela sua importância do ponto de vista histórico, patrimonial, 

turístico e naturalmente ecológico e ambiental, surgem como recursos de maior expressão:

• os rios mondego, zêzere, ceira, unhais, alva, alheda, dueça, arouce

	 (também designada por ribeira de são joão)...

• as ribeiras de pera e de alge...

• as barragens e albufeiras do cabril, de santa luzia, do alto ceira e da bouçã.

As montanhas são características geo-morfológicas que definem e condicionam os territórios. Ocupa-

das na sua quase totalidade por grandes manchas florestais, constituem-se como áreas particularmente 

sensíveis, uma vez que qualquer intervenção surge com maior dificuldade de operacionalização e o seu 

equilíbrio ecológico-ambiental facilmente perturbável.

Ao longo dos tempos, a Serra da Lousã surgiu como uma barreira à comunicação, ao crescimento econó-

mico e ao desenvolvimento generalizado das comunidades. 
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A Serra reflectia-se na vida árdua e de permanente labuta (quase confronto) dos povos serranos, na difi-

culdade diária de tirar da terra o seu sustento, nas invernias cinzentas e gélidas, nos acessos e percursos 

sinuosos contrários à fluente deslocação.

Mas... a Serra surgia também e porventura preponderantemente como a própria identidade da região, o 

seu ex-libris, confundindo-se com a própria identidade dos seus naturais, permanentemente o elemento 

de referência e, actualmente, numa época em que o mundo avançou para conceitos como o de “aldeia 

global”, para a utilização (quase banal) dos novos meios de comunicação e inovadoras tecnologias tres-

passam, à velocidade de segundos, as mais rochosas e inatingíveis escarpas, a Serra da Lousã define-

se como factor agregador de vontades e anseios, como uma característica de eleição que estabelece a 

própria originalidade da região, que une os povos serranos do Norte e do Sul e que cria pistas de e para 

o desenvolvimento.

E é este o território da nossa intervenção, para o qual trabalhamos e para cuja população surgiu a inicia-

tiva Região Solidária – Imagens da Minha Terra, Perspectivas do meu Futuro.
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Significado da marca e do logotipo

Imagem da adl e do território enquanto suporte de uma estratégia

Uma imagem de uma entidade, de um território, de uma intervenção não se suporta apenas num logo-

tipo. Afinal este surge como uma compilação e resumo das ideias. Contextualizando a questão, quando 

se fala de imagem pensa-se e fala-se de verde e de azul, das serras e dos rios, da riqueza orográfica e 

hídrica dos territórios, ou seja, de um todo que se pretende coeso e uno no imaginário das comunidades. 

Aliás, elementos de identidade devidamente apoiados pelas opiniões da população que foi chamada a 

participar nestas questões em 1996 e em 2000, através dos Inquéritos à Comunidade que efectuámos.

A imagem do Programa LEADER-ELOZ.Entre LOusã e Zêzere surgiu em 1995 e para conhecimento de 

quem se interessa sobre estes assuntos, fazemos de seguida uma pequena súmula para uma total com-

preensão do conteúdo e histórico: 

“marca“ · eloz. entre lousã e zêzere

eloz.  entre lousã e zêzere

identificação do território,

com referência às fronteiras

geo-morfológicas

a norte e a sul do mesmo.

sigla de entre lousã e zêzere.

forma abreviada de designar o programa,

o território, a intervenção.

simultaneamente trocadilho verbal

com a expressão elos, de ligações, de parceria

de cooperação entre 02 associações.

entre  lousã  e  zêzere

espaço de compreensão
	

maciço montanhoso da lousã
	

elo de ligação
	

rio zêzere

Esta designação é completa com a alusão introdutória à Iniciativa Comunitária co-financiadora, concre-

tamente “Programa LEADER+” e ainda completa com a designação identificadora da acção interventora 

concretizada pela Entidade, ou seja, “Plano de Desenvolvimento Estratégico de Novas Ruralidades”

Esta “marca” surgiu em 1995 -resultado do trabalho encetado pelas duas Direcções e respectivas equipas 

técnicas- quando se tornou fundamental identificar o processo de parceria entre duas associações de 

desenvolvimento que então começava a despontar, identificando simultaneamente o território  e a zona 

de intervenção do Programa. Como é do conhecimento geral, o “território” de Entre LOusã e Zêzere é o 

resultado de um processo de cooperação entre a Dueceira - Associação de Desenvolvimento do Ceira e 

Dueça e a Pinhais do Zêzere –  Associação para o Desenvolvimento.
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Pretendeu-se que a “marca” representasse -para além da identificação geo-espacial- um símbolo de 

identidade das comunidades locais e igualmente conotasse esta relação de “cumplicidade” desenvolvida 

entre as 2 entidades parceiras. Por tal pretendeu-se uma designação algo figurativa, com uma certa 

poesia até, quase estética.

logotipo da “marca“
Na sequência natural da concepção da “marca”, surgiu desde logo a iniciativa de a relacionar a uma 

representação visual. Para tal e tendo por base o mesmo objectivo estratégico, objectivou-se que este 

logotipo fosse esteticamente distinto das representações mais usuais no mercado e recriasse uma imagem 

da realidade o mais aproximada possível. Concebida por um artista plástico local, João Viola -a título 

gracioso e sem quaisquer expensas para as entidades na altura nascentes-  o logotipo da ELOZ. Entre 

LOusã e Zêzere surge como um quadro muito realista que capta a essência dos elementos de identidade 

local e os confunde e une. 

1. a presença (opcional) da marca:

eloz – entre lousã e zêzere.

2. a mó, símbolo da presença e intervenção humanas.

assim como os caminhos de montanha, que com a sua 

sinuosidade acabam por formar os elos (z).

3. o verde... floresta, montanhas, a serra da lousã.

4. o azul... água, rios, o zêzere.

5. discretamente a presença de um símbolo represen-

tando a iniciativa leader.

6. composição de cor em torno do verde e azul, com o 

amarelo a criar luminosidade e contraste.

1.

2.

3.

4.

5.

6.
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3. O território, concelho a concelho

3.1. Castanheira de Pera, um primeiro olhar

Breve apresentação do concelho

A neve do rei…

O Alto do Trevim (a 1.204m de altitude) e o Santo António da Neve são os pontos mais elevados da Serra 

da Lousã, constituindo-se como uns imensos planaltos, locais privilegiados para desfrutar da imensidão 

da paisagem e inspirar um ar de qualidade invejável. Daqui saía o gelo que iria refrescar o paço real em 

Lisboa, num trajecto que reflectia a vida difícil dos povos serranos em épocas passadas. 

Situando-se na vertente mais soalheira da Serra, as povoações do concelho surgem altivas espalhadas 

pelo vale, acompanhando o percurso sinuoso da Ribeira de Pera que, aqui e ali, se despenha em pequenas 

cascatas. Desde tempos imemoriais, o concelho desenvolveu-se com base nas artes e ofícios relacionados 

com a pastorícia, sendo este um dos factores determinantes para o surgimento de grandes fábricas de 

lanifícios que, em finais do século XIX, fizeram das terras de Castanheira de Pera o terceiro pólo indus-

trial do país. No decurso dos últimos cinco anos, tem-se porém o Turismo destacado como actividade 

económica preponderante na evolução do concelho, assumindo o complexo turístico da Praia das Rocas 

como o ponto fulcral numa política de viragem e combate ao profundo problema de envelhecimento e 

desertificação humana do concelho. Este espaço, construído em torno da Ribeira de Pera e do seu apro-

veitamento hídrico, surge como uma zona fluvial de lazer inovadora, que recorre a tecnologia de ponta 

para a simulação de ondas e a criação de um ambiente de praia de mar a 500 metros de altitude, situação 

per si utilizada estrategicamente enquanto marketing da zona e do próprio local.

Geografia e demografia

O concelho de Castanheira de Pera localiza-se na Região Centro, na sub-região do Pinhal Interior Norte, 

no distrito de Leiria. Situado numa das vertentes da Serra da Lousã, é atravessado pela ribeira de Pera, 

sendo limitado a nordeste pelo município de Góis, a sueste por Pedrógão Grande, a oeste por Figueiró 

dos Vinhos e a noroeste pela Lousã. O município foi criado em 1914, tendo anteriormente pertencido a 

terras de Pedrógão Grande. No total o concelho abrange uma área de 66,86 km2 e é constituído por duas 

freguesias: Castanheira de Pera e Coentral. Em 2001, o concelho apresentava 3733 habitantes.
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mapa do concelho 

fonte: Castanheira de Pera · in Diciopédia 2005 [dvd-rom] · Porto · Porto Editora · 2004

evolução da população do concelho de castanheira de pera (1920 – 2004)

ano 1920 1930 1960 1981 1991 2001 2004

habitantes 5839 6116 5739 5137 4442 3733 3464

outras informações relevantes

características gerais do concelho

gentílico perense

área 66,86 km²

população 3 733 habitantes (2001)

densidade populacional (habitantes/km²) 59,5

número de freguesias 2

região centro

subregião pinhal interior norte

distrito leiria

antiga província beira litoral
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Economia local

O principal sector de actividade é o secundário, nomeadamente com as indústrias têxteis e de lanifícios, 

embora se tenha registado nos últimos anos uma tercialização da população activa relacionada com o 

Turismo. O sector primário está relacionado com uma agricultura de subsistência, de onde se destacam 

o olival, o milho, a batata, o centeio, o feijão e os produtos hortícolas.
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Personagens ilustres

Fernando Baeta Bissaya Barreto Rosa

Fernando Baeta Bissaya Barreto Rosa, nasceu em Castanheira de Pera a 29 de Outubro de 1886.

Fez os seus estudos primários em Coimbra, em regime de pensionato, e depois entra para o liceu. Matri-

cula-se, como que era normal na época, em três faculdades - a de medicina, e em Filosofia e Matemá-

ticas Superiores. Na Faculdade de Medicina acaba a licenciatura em 1913, formando-se, anos antes, 

em Filosofia e Matemática, com excelentes notas. Lecciona, ainda sendo aluno, no Colégio de Coimbra, 

a disciplina de Ciências Físicas e Biológicas, colaborando na altura com o professor Sidónio Pais, que 

decerto muito o influenciou.

Em Coimbra, enquanto estudante, foi convicto republicano. Pertenceu, quando frequentava o 4º ano 

de medicina, ao Comité civil da organização carbonária autónoma de Coimbra, “Carbonária Portugália”, 

em Janeiro de 1910. Ao mesmo tempo, faz parte, em Coimbra, da Loja Revolta (aliás, como todos os do 

comité de estudantes da Carbonária Portugália) com o nome simbólico Saint Just, tendo atingido o grau 

5º do Rito Francês. Fez parte da geração de estudantes da Greve Académica de 1907. Frequentava, na 

altura, o 1º ano da Faculdade de Medicina e foi um dos 160 alunos (chamados Intransigentes) que não 

renovaram a matrícula para fazer exame.

Colega de Oliveira Salazar na Universidade, acompanhou-o depois na tertúlia do CADC, e pode dizer-se, 

tal era a admiração pessoal que tinha por ele, que foi Salazarista antes do Salazarismo. O ditador, mais 

tarde, agradeceu-lhe a atenção dedicada.

Concluída a licenciatura em Medicina, Bissaya Barreto opta pela vida política, sendo eleito para o círculo 

eleitoral da Figueira da Foz, para a Constituinte de 1911. Em Lisboa, frequenta a Escola Médica e as aulas 

do professor e cirurgião cabeça, ao mesmo tempo que o ocupa o seu lugar no parlamento. Após 3 anos 

regressa a Coimbra, onde faz provas para professor agregado da Faculdade de Medicina, regendo depois 

a cadeira de “Técnica Cirúrgica” e exerce clínica. Como cirurgião, percorre a província, operando em Vila 

Real, Guarda, Santa Comba Dão, Mealhada, Castanheira de Pera, Figueira da Foz.

Bissaya Barreto que fez parte (1932) da Comissão Central da União Nacional, juntamente com Manuel 

Rodrigues, Armindo Monteiro, Lopes Mateus, e sob chefia de Salazar, foi, ainda, Presidente da Junta da 

Província da Beira Litoral, procurador à Câmara Corporativa e, ao longo do tempo, teve uma acção no 

campo social e da saúde pública muito importante.

Impulsionou sanatórios, leprosarias, casas da criança, refúgios para idosos, institutos maternais, bairros 

económicos, campos de férias, colónias balneares, estando à frente da campanha de luta contra a tuber-

culose, a lepra e a loucura. Mandou fazer a Escola Normal Social e o Portugal dos Pequenitos. Em 26 de 

Novembro de 1958, criou uma Fundação, em Coimbra, que tem o seu nome, justamente na casa onde 

viveu. Após o 25 de Abril foi exonerado de todos os seus cargos, morrendo em Lisboa a 16 de Setembro 

de 1974.

fonte: Fernando Baeta Bissaya Barreto Rosa

in wikipédia · http://pt.wikipedia.org/wiki/bissaya_barreto
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portugal dos pequenitos
Obra do Professor Dr. Bissaya Barreto, projectado pelo arquitecto Cassiano Branco, o Portugal dos Peque-

nitos (e não Portugal do Pequeninos), implantado na cidade de Coimbra desde 1940, é talvez o parque 

temático dedicado à criança mais visitado e interessante do país.

O Portugal dos Pequenitos fica no Largo do Rossio, Santa Clara. O parque tem monumentos e outros 

elementos sobre a arquitectura e a História de Portugal, distribuídos por três zonas:A primeira parte da 

construção, efectuada entre 1938 e 1940, é constituída pelo conjunto de casas regionais portuguesas. 

Solares de Trás-os-Montes e Minho, casas típicas de cada região com pomares, hortas e jardins, capelas, 

azenhas e pelourinhos. A este núcleo, pertence também o conjunto de Coimbra, espaço onde se encon-

tram representados os monumentos mais importantes da cidade.A segunda fase integra a “área monu-

mental”, espaço ilustrativo dos monumentos nacionais de Norte a Sul do País. De realçar a cópia da janela 

do Convento de Cristo em Tomar, obra em cantaria da autoria de Valentim de Azevedo.Terminada em finais 

dos anos 50, a terceira fase engloba a representação etnográfica e monumental dos países africanos de 

língua oficial portuguesa, do Brasil, de Macau, da Índia e de Timor, rodeados por vegetação própria des-

tas regiões. Esta fase integra também monumentos das regiões autónomas da Madeira e dos Açores.

fonte: Portugal dos Pequenitos · in wikipédia · http://pt.wikipedia.org/wiki/portugal_dos_pequenitos

portugal dos pequenitos em coimbra	 casa da criança em castanheira de pera
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Outros personagens

antónio alves bebiano (1831·1911)
Visconde de Castanheira de Pera, grande dinamizador da indústria têxtil local.

professor doutor fernando baeta byssaia barreto rosa (1886·1974)
Ilustre médico fundador de uma obra com grande alcance social na Beira Litoral, nomeadamente a Casa 

da Criança, o Portugal dos Pequenitos, entre outras.

dom manuel agostinho barreto (1835·1911)
Sagrado Bispo do Funchal, grande inovador do ensino do seminário.
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Vestígios do passado

chaminé da fábrica dos esconhais

As origens da vila remontam a 1135 e em 1206 D. Pedro Afonso, filho bas-

tardo de D. Afonso Henriques, concedeu-lhe o foral, que foi renovado por D. 

Sancho I em 1217.

Concelho arrebatado às terras de Pedrógão, Castanheira de Pera surge como 

consequência directa da Revolução Industrial, na época em que o Visconde de 

Castanheira de Pera dá trabalho e casa ao povo da vila. 

A região teve, desde sempre, tradição na indústria de lanifícios, tendo sido 

construída uma fábrica no século XIX, em 1860, movida por roda hidráulica, que se destacou pela quali-

dade dos seus produtos. Mais tarde, transformou-se no terceiro centro da indústria de lanifícios do país. 

Este desenvolvimento industrial foi complementado pelo desenvolvimento das vias de comunicação, por 

intermédio do visconde de Castanheira de Pera, António Alves Bebiano. Das grandes fábricas do fim do 

século XIX restam hoje apenas paredes e máquinas que formam um núcleo importante de arqueologia 

industrial, bem como a chaminé da Fábrica dos esconhais. Mais bem conservadas estão as inúmeras casas 

solarengas existentes na vila e nos arredores.

Castanheira de Pera foi elevado a concelho a 04 de Julho de 1914.

Na vila, apresentando muitos traços setecentistas, a Igreja Matriz (dedicada ao padroeiro São Domin-

gos) eleva-se sobre uma ampla escadaria encimada por um antigo cruzeiro. No seu interior, uma peça do 

século XVI, talhada em pedra e representando a Santíssima Trindade, faz as honras do templo.

igreja matriz

fonte: site institucional do Município de Castanheira de Pera

A caminho da serra é possível visitar aldeias com sabor a passado, descobrindo pelos seus recantos o 

modo de vida próprio das gentes do mundo rural. No Coentral Grande a Igreja Matriz encanta pela sua 

traça simples e enquadramento airoso face ao povoado.
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coentral grande

Mas, o que identifica e traduz a História de Castanheira de Pera é o Alto do Santo António da Neve, pico 

da serra onde se situa a Capela (com o mesmo nome) e mandada edificar em 1787 pelo Neveiro-Mor 

da Casa Real, Julião Pereira de Castro. Junto à Capela situam-se os poços do antigo Real Neveiro, local 

onde o gelo era conservado para depois ser transportado por ronceiros carros de bois até Constância e 

em barco, rio Tejo abaixo, até Lisboa num trajecto cheio de pesares e dificuldades.

alto do santo antónio da neve · poços do antigo real neveiro

alto do santo antónio da neve · poços do antigo real neveiro
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O gelo viria depois a ser utilizado na copa e adega do Rei e em cafés reputados da capital. Dos sete poços 

iniciais (construídos na pedra de xisto, típica da região), resistiram ao tempo somente três, herança pre-

sente de uma época árdua para os povos serranos.

alto do santo antónio da neve · poços do antigo real neveiro

De entre outros vários monumentos destacam-se: as Ermidas de Nossa Senhora da Guia, São Sebastião 

e Nossa Senhora da Nazaré; o jardim da Casa da Criança Rainha D. Leonor; as esculturas que povoam 

os largos e rotundas com especial relevo para o monumento ao Vento e a estátua da Princesa Peralta; o 

Museu do Lagar, localizado na Praia Fluvial do poço Corga e ainda a Casa do Tempo.

estátua da princesa peralta
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museu do lagar

As aldeias de Coentral Grande, Pera, Pisões, Gestosas, Carregal, Cimeiro, Moita e Sarzedas de S. Pedro, 

entre outras, constituem por si locais de interesse e que conservam a traça arquitectónica original.
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índice

legenda
1. rio minho	 4554

2. côrno do bico	 5139

3. litoral norte	 740

4. serra d’arga	 4426

5. peneda-gerês	 88845

6. montesinho-nogueira	 107719

7. samil	 91

8. serra d’arga	 68

9. rio lima	 5361

10. litoral norte	 2056

11. rios sabor e maçãs	 33482 

12. minas de sto. adrião	 3495

13. morais	 12878

14. romeu	 4768

15. alvão / marão	 58788

16. valongo	 2552

17. douro internacional	 36186

18. montemuro	 38762

19. barrinha de esmoriz	 396

20. rio paiva	 14562

21. serra da freita e arada	 28658

22. rio vouga	 2769

23. cambarinho	 23

24. dunas de mira,gândara e gafanhas	 498

25. carregal do sal	 9553

26. serra da estrela	 88291

27. malcata	 79079

28. complexo do açor	 1363

29. paul de arzila	 666

30. gardunha	 5891

31. serra da lousã	 15158

32. sicó / alvaiázere	 31678

33. azabuxo / leiria	 136

34. serra de aire e candeeiros	 44226

35. arquipélago berlenga	 96

36. nisa / laje da prata	 12658

37. s. mamede	 116114

38. peniche / santa cruz	 8285

39. serra de montejunto	 3830

40. cabeção	 48606

41. caia	 31115

42. sintra / cascais	 16632

43. estuário do tejo	 44608

44. guadiana / juromenha	 2498

45. fernão ferro / lagoa de albufeira	 4318

46. monfurado	 23878

47. arrábida / espichel	 20661

48. estuário do sado	 30967

49. cabrela	 36554

50. comporta / galé	 32050

51. alvito / cuba	 786

52. alvito / cuba	 137

53. moura / barrancos	 43309

54. costa sudoeste	 118266

55. guadiana	 38463

56. monchique	 76008

57. caldeirão	 47286

58. barrocal	 20864

59. arade / odelouca	 2111

60. ribeira de quarteira	 582

61. ria de alvor	 1454

62. cerro da cabeça	 574

63. ria formosa / castro marim	 17519

fonte: site do Atlas de Portugal – um país de área repartida

http://www.igeo.pt/atlas/Cap1/Cap1e_4.html
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A classificação da Serra da Lousã
ficha do sítio nº ptcon0060

 
descrição 

Devido à acentuada orografia e variantes climá-

ticas, a vegetação é muito diversificada, desde 

as azinheiras nas zonas mais secas e ensolaradas 

até aos castanheiros e carvalhos (Quercus robur e 

Q. pyrenaica) nas zonas mais húmidas e frias. As 

linhas de água, com a vegetação associada, cons-

tituem os habitats mais bem conservados.  

Sítio com grande valor paisagístico, importante 

para a manutenção de ecótipos de alto valor gené-

tico. As galerias ripícolas assumem grande impor-

tância para certas espécies da fauna e também 

devido à presença de comunidades de Prunus lusitanica com Ilex aquifolium, de carácter reliquial. Inclui 

áreas importantes para a conservação da Chioglossa lusitanica.  

área 15 158 ha.

redes de conservação 
Sítio da Lista Nacional de Sítios ao abrigo da Directiva Habitats (92/43/CEE) publicado em Resolução 

do Conselho de Ministros n.º 76/2000 de 5 de Julho. 

 

factores de ameaça 
Incêndios; Corte da vegetação ribeirinha; Empreendimentos hidroeléctricos. 

instrumentos de ordenamento e gestão
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concelhos da região centro abrangidas 
Lousã, Góis, Castanheira de Pêra, Figueiró dos Vinhos e Miranda do Corvo.

 

anfíbios e répteis do anexo ii (directiva 92/43/cee)

peixes do anexo ii (directiva 92/43/cee)

invertebrados do anexo ii (directiva 92/43/cee)
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Código Designação
3170 Charcos temporários mediterrânicos 

3260 Cursos de água dos pisos basal a montano com vegetação da Ranunculion fluitantis e da Callitricho-Batrachion

4020 Charnecas húmidas atlânticas temperadas de Erica ciliaris e Erica tetralix

4030 Charnecas secas europeias 

5230 Matagais arborescentes de Laurus nobilis

6230 Formações herbáceas de Nardus, ricas em espécies, em substratos siliciosos das zonas montanas (e das 
zonas submontanas da Europa continental) 

7110 Turfeiras altas activas 

8220 Vertentes rochosas siliciosas com vegetação casmofítica 

91B0 Freixiais termófilos de Fraxinus angustifolia

91E0 Florestas aluviais de Alnus glutinosa e Fraxinus excelsior (Alno-Padion, Alnion incanae, Salicion albae) 

9230 Carvalhais galaico-portugueses de Quercus robur e Quercus pyrenaica

9260 Florestas de Castanea sativa

9330 Florestas de Quercus suber

Adaptado do Sistema de Informação do Património Natural (SPINAT). [consult. 02/04/2002]. Disponível em http://www.icn.pt/sipnat/sipnat1.html 

3



Nome Científico Nome Vulgar C.Berna C.Bona DL 140/99 CITES UICN 
Rutilus macrolepidotus ruivaco III ___ B-II ___ ___ 



Nome Científico Nome Vulgar C.Berna C.Bona DL 140/99 CITES UICN 
Euphydryas aurinia ___ ___ ___ B-II ___ ___ 

Callimorpha quadripunctaria ___ ___ ___ B-II ___ ___ 



Código Designação
3170 Charcos temporários mediterrânicos 

3260 Cursos de água dos pisos basal a montano com vegetação da Ranunculion fluitantis e da Callitricho-Batrachion

4020 Charnecas húmidas atlânticas temperadas de Erica ciliaris e Erica tetralix

4030 Charnecas secas europeias 

5230 Matagais arborescentes de Laurus nobilis

6230 Formações herbáceas de Nardus, ricas em espécies, em substratos siliciosos das zonas montanas (e das 
zonas submontanas da Europa continental) 

7110 Turfeiras altas activas 

8220 Vertentes rochosas siliciosas com vegetação casmofítica 

91B0 Freixiais termófilos de Fraxinus angustifolia

91E0 Florestas aluviais de Alnus glutinosa e Fraxinus excelsior (Alno-Padion, Alnion incanae, Salicion albae) 

9230 Carvalhais galaico-portugueses de Quercus robur e Quercus pyrenaica

9260 Florestas de Castanea sativa

9330 Florestas de Quercus suber
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índice

habitats do anexo i (directiva 92/43/cee)

fonte: site da CCDRC- Comissão de Coordenação e Desenvolvimento da Região Centro

http://www.ccdrc.pt/ambiente/folder.2006-03-31.5164733365/folder.2006-09-26.6945782371/

ficha-serra-da-lousa-0060.pdf

Adaptado do Sistema de Informação do Património Natural (SPINAT). [consult. 02/04/2002]. Disponível em http://www.icn.pt/sipnat/sipnat1.html 

3



Nome Científico Nome Vulgar C.Berna C.Bona DL 140/99 CITES UICN 
Rutilus macrolepidotus ruivaco III ___ B-II ___ ___ 



Nome Científico Nome Vulgar C.Berna C.Bona DL 140/99 CITES UICN 
Euphydryas aurinia ___ ___ ___ B-II ___ ___ 

Callimorpha quadripunctaria ___ ___ ___ B-II ___ ___ 



Código Designação
3170 Charcos temporários mediterrânicos 

3260 Cursos de água dos pisos basal a montano com vegetação da Ranunculion fluitantis e da Callitricho-Batrachion

4020 Charnecas húmidas atlânticas temperadas de Erica ciliaris e Erica tetralix

4030 Charnecas secas europeias 

5230 Matagais arborescentes de Laurus nobilis

6230 Formações herbáceas de Nardus, ricas em espécies, em substratos siliciosos das zonas montanas (e das 
zonas submontanas da Europa continental) 

7110 Turfeiras altas activas 

8220 Vertentes rochosas siliciosas com vegetação casmofítica 

91B0 Freixiais termófilos de Fraxinus angustifolia

91E0 Florestas aluviais de Alnus glutinosa e Fraxinus excelsior (Alno-Padion, Alnion incanae, Salicion albae) 

9230 Carvalhais galaico-portugueses de Quercus robur e Quercus pyrenaica

9260 Florestas de Castanea sativa

9330 Florestas de Quercus suber
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índice

6. Netgrafia

Observações prévias

Todos os sítios web indicados foram previamente verificados, tendo sido possível em Novembro de 2007 

aceder a todas as páginas e comprovado da idoneidade do seu conteúdo. Por tal, a DUECEIRA · Asso-

ciação de Desenvolvimento do Ceira e Dueça, gestora do Programa LEADER+ELOZ.Entre LOusã e Zêzere 

não se responsabiliza por quaisquer alterações que venham a ocorrer nas páginas referenciadas ou pela 

sua eventual desactivação.

Estas Páginas WEB são indicadas a título exemplificativo. Tal, não significa a oportunidade e pertinência 

de outras que não sejam referenciadas nesta resenha. A sua ordenação não obedece a qualquer critério, 

sendo esta listagem apresentada de forma aleatória.
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índice

título entre a serra e o rio…

sub-título os trilhos eloz

autor
dueceira · associação de desenvolvimento do ceira e dueça
programa leader+eloz. entre lousã e zêzere

local e data de edição lousã, setembro de 2000

número de edição depósito legal nº. 152338/00

entidade responsável edição dueceira · associação de desenvolvimento do ceira e dueça        

número de páginas 82

formato altura: 20,9cm · largura: 15,3cm

tipo de publicação livro (encadernação com argola de arame)

oferta sim

distribuição limitada sim

esgotado sim

local para consulta

dueceira · associação de desenvolvimento do ceira e 
dueça, câmaras e bibliotecas municipais de castanheira 
de pera, figueiró dos vinhos, lousã, miranda do corvo, 
pedrógão grande e vila nova de poiares e através do site 
www.dueceira.pt (versão electrónica)

outras informações
edição de 15.000 ex. apoiada pelo programa leader ii
dueceira-eloz. inclui mapa artístico do território 

resumo
convite à descoberta do verde e azul das terras de entre 
lousã e zêzere

índice
primeiro olhar; registos do passado; usos e costumes; 
natureza em verde; natureza em azul; utilidades.
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índice

título dueceira · programa leader+eloz · entre lousã e zêzere

autor televita

local e data de edição coimbra, setembro de 2005

entidade responsável edição dueceira - programa leader+eloz- entre lousã e zêzere

formato filme em vídeo

tipo de publicação dvd

preço de venda não

oferta sim

distribuição limitada sim 

esgotado não

outro edição: 500 exemplares                                

local para consulta

bibliotecas e municípios dos concelhos de castanheira
de pera, figueiró dos vinhos, lousã, miranda do corvo, 
pampilhosa da serra, pedrógão grande e vila nov
 de poiares; dueceira

outras informações

edição apoiada pelo programa leader+ · dueceira+elozeste 
dvd resultou da síntese e reorganização dos programas 
televisivos “portugal à vista”, contratados pela dueceira 
à contarcom/televita e emitidos em 1ª. instância pela
rtp-n em 2005

resumo

filme-síntese promocional do território (5 minutos);
filme promocional do território - paisagem, cultura,
actividades, pessoas (30 minutos);
entrevistas a promotores de projectos leader apoiados.
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índice

título
guia da rede de percursos pedestres
da serra da lousã

sub-título

autor armando ferrão de carvalho e pedro nuno abrantes amaro

local e data de edição coimbra, 1996

número de edição
depósito legal nº. 101283/96
isbn: 972-8002-09-2

entidade responsável edição quercus- associação nacional de conservação da natureza        

número de páginas 160

formato altura:20,7 cm; largura:14,8 cm

tipo de publicação livro 

oferta sim

distribuição limitada sim

esgotado sim

local para consulta
dueceira- associação de desenvolvimento do ceira e dueça, 
câmaras e bibliotecas municipais de castanheira de pera e 
lousã; quercus (entre outros locais)

outras informações
edição de 5.000 exemplares apoiada no âmbito do projecto 
life da união europeia “do litoral para o interior”  

resumo
instrumentos e meios para a descoberta da serra da lousã 
numa perspectiva ambiental, etnográfica e cultural

índice

dedicatórias e introdução; índice; parte i – a serra
da lousã; localização e delimitação da serra da lousã;
a serra da lousã através dos tempos;
parte ii – os percursos; regras elementares e conselhos 
prévios; a rede de percursos da serra da lousã;
parte iii – anexos; glossário; mapas; bibliografia utilizada 
e de apoio ao visitante; inventários
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índice

título revista turismo & desenvolvimento

sub-título turismo de montanha

autor diversos

local e data de edição aveiro, 2006

número de edição 6

entidade responsável edição universidade de aveiro

número de páginas 180

formato altura: 26 cm; largura:18 cm

tipo de publicação revista (em formato de livro brochado)

preço de venda  12,50 euros

oferta não

distribuição limitada sim

esgotado sim

outro 1ª. edição: 1.500 exemplares

local para consulta

bibliotecas e municípios dos concelhos de castanheira
de pera, figueiró dos vinhos, lousã, miranda do corvo, 
pampilhosa da serra, pedrógão grande e vila nova
de poiares; dueceira

outras informações

contributo do programa leader+ - dueceira+eloz com o 
artigo intitulado “eloz de serra e de rio e de elos que se 
querem laços! apresentação de uma abordagem à serra 
da lousã, na perspectiva de quem a sente e a assume como 
projecto de vida”, da autoria da técnica da etl, drª. ana 
souto (páginas 149-154)

resumo
abordagens ao tema do turismo efectuadas no decorrer 
do congresso turismo de montanha, realizado na lousã
a 17 e 18 de junho de 2005

índice
editorial; notas de abertura; turismo de natureza;
turismo activo e desportivo; turismo sustentável;
declaração da lousã 
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índice

título
património cultural e trajectórias
de desenvolvimento em áreas de montanha

sub-título o exemplo da serra da lousã

autor paulo manuel de carvalho tomás

local e data de edição coimbra, 2005

entidade responsável edição obra ainda não editada oficialmente

número de páginas 658

formato altura:23,9 cm; largura:16,9cm

tipo de publicação livro. apresentação provisória. 

outro
apenas disponível para consulta sob pedido ao autor e sua 
autorização expressa

local para consulta dueceira- associação de desenvolvimento do ceira e dueça

outras informações

apoio da fundação para a ciência e tecnologia:
pocti/geo/13038/1998
“portugal e as contradições da modernidade
território, desenvolvimento e marginalidade”

resumo

dissertação de douturamento na área de geografia,
especialidade de geografia, apresentada à faculdade
de letras da universidade de coimbra, sob a orientação
da professora doutora fernanda cravidão

índice

agradecimentos; resumo e abstract; introdução;
território; ordenamento e desenvolvimento sustentável; 
património cultural; a(s) montanha(s); serra da lousã; 
questionando as trajectórias territoriais recentes
e as (des)preocupações patrimoniais e paisagísticas;
a construção e os construtores das paisagens culturais;
o regresso à montanha e a patrimonialização das aldeias 
serranas da lousã; a requalificação das aldeias serranas 
da lousã, segundo os actores institucionais; conclusões; 
bibliografia e fontes; anexos; índices.
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índice

capas dos volumes 1 e 2 do relatório (suporte papel) e capa do cd-rom (suporte digital)

título região solidária

sub-título a hora da controvérsia

autor
dueceira- associação de desenvolvimento do ceira
e dueça programa leader+eloz. entre lousã e zêzere
equipa de projecto 

local e data de edição lousã, julho de 2006

entidade responsável edição dueceira- associação de desenvolvimento do ceira e dueça        

formato a4 (papel); cd-rom

tipo de publicação relatório 

     oferta sim

     distribuição limitada sim 

     outro
o documento pode ser facultado em formato electrónico 
(cd-rom) se solicitado, por escrito, à dueceira

     local para consulta dueceira- associação de desenvolvimento do ceira e dueça

outras informações
projecto apoiado no âmbito do programa
leader+dueceira-eloz. entre lousã e zêzere 

resumo

relatório da acção-piloto concretizada nas escolas
dos 2º. e 3º. ciclos, secundárias e profissionais
dos concelhos da zona de intervenção da dueceira
(entidade gestora do programa leader+eloz),
concretamente castanheira de pera, figueiró dos vinhos, 
lousã, miranda do corvo, pampilhosa da serra,
pedrógão grande e vila nova de poiares,
no ano lectivo de 2005/2006

índice

introdução; primeira parte: caracterização da entidade
e do território; a entidade; o território de intervenção;
segunda parte: projecto região solidária; a proposta
de exercício prático para a comunidade escolar; as escolas
e as turmas e os alunos; o inquérito à comunidade jovem;
«a hora da controvérsia»: a acção; os indicadores
de realização física e financeira; conclusão; bibliografia.



dueceira.eloz ·  rua general humberto delgado, apartado 20, 3200-909 lousã ∙  t 239 99 52 68 ∙  f  239 99 10 18 .  203

região solidária ·  leader + ·  projecto cooperação ·  dueceira

índice

capas da monografia de castanheira de pera – edições de 1989 e de 2004

título monografia do concelho de castanheira de pera

autor kalidás barreto

local e data edição e reedição castanheira de pera, 1989; castanheira de pera, 2004

entidade responsável edição câmara municipal de castanheira de pera

número de páginas 408

formato altura:29,5 cm; largura:20,6cm

tipo de publicação livro

oferta sim

distribuição limitada
sim (a entidades ou instituições através de pedido
formalizado à câmara municipal)

esgotado não

local para consulta

câmara municipal de castanheira de pera; biblioteca
municipal de castanheira de pera; dueceira · associação
de desenvolvimento do ceira e dueça;
pinhais do zêzere – associação para o desenvolvimento

outras informações

edição comemorativa do 75º. aniversário da elevação
de castanheira de pera a concelho (reedição especial
e limitada, com manutenção do aspecto e concepção
gráfica original, apoiada pelo programa
leader ii – dueceira-eloz).

resumo

estudo descritivo do concelho de castanheira de pera 
através da sua história, das suas personalidades, das suas 
tradições, usos e costumes, das suas particularidades
culturais e patrimoniais, da sua economia .
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índice

título vila nova de poiares

sub-título capital universal da chanfana

autor
direcção geral: marques da silva
jornalista: joana boavida

local e data de edição vila nova de poiares, 2005

entidade responsável edição duvideo

formato altura:32,6 cm; largura:23, 2cm

tipo de publicação dvd

oferta sim

distribuição limitada
sim (a entidades ou instituições através de pedido
formalizado à confraria da chanfana)

esgotado não

local para consulta

câmara municipal de vila nova de poiares;
biblioteca municipal de vila nova de poiares;
confraria da chanfana; adip · associação para
o desenvolvimento integrado de poiares;
dueceira · associação de desenvolvimento do ceira e dueça

resumo
apresentação de vila nova de poiares enquanto capital
da chanfana. promoção da gastronomia local.

índice

emissão do programa sabores na rtp 2 em 19 de março
de 2005; presidente da câmara de vila nova de poiares;
mordomo-mor da confraria da chanfana; o concelho
de vila nova de poiares; concurso a semana da chanfana  
2005; os 2º. e 3º. capítulos da confraria da chanfana;
restaurantes do concelho.
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índice

título a chanfana

sub-título  ex-libris da gastronomia regional

autor
maria madalena ribeiro carrito
e pedro miguel carvalho dos santos 

local e data de edição vila nova de poiares, 2003

número de edição
isbn: 972-9051-54-2
depósito legal: 199932/03

entidade responsável edição
confraria da chanfana
grafinal- artes gráficas, lda.

número de páginas 72

formato altura: 23 cm; largura: 22cm

tipo de publicação livro 

oferta sim

distribuição limitada
sim (a entidades ou instituições através de pedido
formalizado à confraria da chanfana)

esgotado não

local para consulta

câmara municipal de vila nova de poiares;
biblioteca municipal de vila nova de poiares;
confraria da chanfana;
adip · associação de desenvolvimento integrado de poiares;
dueceira · associação de desenvolvimento do ceira e dueça

outras informações
edição apoiada pela câmara municipal
de vila nova de poiares

resumo
a história da chanfana enquanto símbolo da gastronomia 
local da região e em particular do seu significado para
o concelho de vila nova de poiares

índice

prefácio; testemunhos; introdução; a chanfana ao longo 
do tempo; elementos endógenos da chanfana, em vila nova 
de poiares; confecção da chanfana; a confraria
da chanfana; recortes de imprensa; conclusão; fontes
e bibliografia.


